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Encerramento do Cursilho de Homens nº 586 
 

Cristo e eu maioria absoluta! 

Entrei sozinho! Saí com Deus e com companhia! Tudo isto por mim! 

Passagem divina extraordinária. Sinto paz e Amor.  

Amo Jesus Cristo! 

Nasci de novo. Sinto-me renovado e transformado espiritualmente.  

Foi um momento de encontro com Cristo e com os irmãos 

Levo um chassi renovado, um todo-terreno.  

Agradeço a Deus ter-me escolhido. 

Fui com muito medo, não sabia para onde ia.  

Sinto um alivio espiritual, perdi os medos, temores e preocupações! 

Estou de coração limpo e cheio! 

Três dias que me encheram o coração. A minha fé cresceu! 

Os cursilhos vivem-se com umas sacudidelas de Deus que nos transformam.  

Passamos por todas as emoções possíveis  

para terminar com um abraço fraterno! 

A vida é feita de encontros e há tanto desencontro por aí!  

Grande abanão foi saber da oração que estava a acontecer pelo cursilho. 

Três dias intensos para recarregar baterias. Foi bom, foi muito bom! 

Alegria pelo chamamento de Deus, quero continuar a ser um bom cristão. 

Cheguei com pouca fé e muita solidão. Saio de coração cheio e com muita fé. 

Sejam Valentes! 

DeColores! 
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 Mensagem do Papa para a Quaresma 

«Através do deserto, Deus guia-nos para a liberdade» 
 

A Mensagem do Papa para a Quaresma deste ano é dedicada ao tema da 

liberdade e da luta contra as escravidões. 

 

O texto com o título “Através do deserto, Deus guia-nos para a liberdade”, recorda que o êxodo da escravidão 

para a liberdade não é um caminho abstracto, mas bem concreto, tal como concreto deve ser também o caminho 

da Quaresma. 

Francisco considera que o primeiro passo deste percurso implica “querer ver a realidade”. Por isso, se hoje - tal 

como no tempo dos faraós - em que “o grito de tantos irmãos e irmãs oprimidos chega ao céu, perguntemo-nos: 

E chega também a nós? Mexe connosco? Comove-nos?” 

Preocupado com os muitos factores que nos afastam uns dos outros e “negam a fraternidade que 

originariamente nos devia unir," o Papa lamenta os que preferem “a atracção para a segurança das coisas já 

vistas, em detrimento da liberdade”. E interroga-se: "Desejo um mundo novo? Estou disposto a desligar-me dos 

compromissos com o velho?” 

Nesta Mensagem, o Papa alerta para os entraves que paralisam o caminho da conversão. “Mais temíveis que o 

Faraó são os ídolos: poderíamos considerá-los como a voz do inimigo dentro de nós. Poder tudo, ser louvado por 

todos, levar a melhor sobre todos, todo o ser humano sente dentro de si a sedução desta mentira. É uma velha 

estrada”, alerta. 

A única alternativa capaz de construir uma nova humanidade, é “o povo dos pequeninos e humildes que não 

cedeu ao fascínio da mentira” e que o Papa considera uma preciosa “força silenciosa de bem que cuida e sustenta 

o mundo”. 

A Quaresma implica também saber parar e praticar a oração, o jejum e a esmola, que "não são três exercícios 

independentes, mas um único movimento de abertura, de esvaziamento para deitar fora os ídolos que nos pesam 

e os apegos que nos aprisionam”, garante. 

Desta vez, o âmbito da conversão quaresmal ultrapassa a dimensão pessoal. Para Francisco, “a forma sinodal da 

Igreja, que estamos a redescobrir e cultivar nestes anos, sugere que a Quaresma seja também tempo de decisões 

comunitárias, de pequenas e grandes opções contra-corrente, capazes de modificar a vida quotidiana das 

pessoas e a vida de toda uma colectividade”. O Papa acrescenta alguns exemplos que exigem conversão: “os 

hábitos nas compras, o cuidado com a criação, a inclusão de quem não é visto ou é desprezado” e convida toda a 

comunidade cristã “a repensar os estilos de vida, reservar um tempo para verificar a sua presença no território e o 

contributo que oferece para o tornar melhor”. 

Por fim, Francisco espera que a conversão nesta Quaresma gere criatividade, mais concretamente, “um 

estremeção de criatividade e o lampejar de uma nova esperança”, tal como aconselhou aos jovens, no Verão 

passado, durante a JMJ: “Quero dizer-vos, como aos jovens que encontrei em Lisboa: Procurai e arriscai; sim, 

procurai e arriscai. Neste momento histórico, os desafios são enormes, os gemidos dolorosos: estamos a viver 

uma terceira guerra mundial feita aos pedaços. Mas abracemos o risco de pensar que não estamos numa agonia, 

mas num parto; não no fim, mas no início dum grande espectáculo. E é preciso coragem para pensar assim.” 

Mensagem na integra em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/lent/documents/20231203-

messaggio-quaresima2024.html 
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Carisma Fundacional  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 – Discernimento ou HIERARQUIA 

“Se o Senhor nos concede novos dons – observa Bento XVI – temos que agradecê-los, mesmo que sejam incómodos. É 

bonito que surjam sem uma iniciativa da hierarquia. O nascimento de novas formas de vida da Igreja é “a partir de baixo”, 

e, como aconteceu em todos os séculos, responde a uma iniciativa que vem “de cima”, quer dizer, dos dons do Espírito 

Santo. A igreja, ainda que seja um corpo, é o corpo de Cristo, portanto um corpo espiritual, como diz S. Paulo. A Igreja não 

é uma organização internacional, não é um corpo administrativo, nem de poder… é um corpo espiritual “. (Bento XVI aos 

Párocos de Roma, 22-02-2007).  

A história da Igreja apresenta-se-nos como uma constante tensão entre carisma e instituição. O Espírito suscitou sempre 

novos carismas que a Igreja procurou institucionalizar, com o que muitos ficaram ou integrados, ou aniquilados ou 

desfasados… Felizmente o Espírito não se deixa controlar, sopra onde quer e revitaliza continuamente a Igreja, ainda que 

se queira enjaulá-la com leis e dogmas. 

O leigo é o descobridor dos temas candentes, o que enfrenta o presente diante dos olhos, o que levanta os problemas 

que necessitam ser especialmente aprofundados, esclarecidos e postos no seu lugar. O leigo é quem tem a primeira 

palavra. A palavra trémula, descobridora, palpitando com a surpresa do recém encontrado, palavra sugestiva, não 

matemática nem irrevogável. 

O leigo pode descobrir e “começar” um assunto. O teólogo reflecte e organiza os dados das experiências vividas pelos 

baptizados, e o magistério confirma o reflectido e organizado pelo teólogo. Assim a Igreja progride na verdade. 

Carisma e instituição são como os dois braços da cruz. São co-essenciais. Nenhum dos dois pode estar sem o outro. Os 

carismas sem a instituição estão votados ao caos; a instituição sem os carismas está votada ao imobilismo. 

A hierarquia da Igreja não pretende ter o monopólio dos dons do Espírito, mas reconhece com satisfação que todos os 

fiéis recebem dons de graça, cuja diversidade é um grande bem para a Igreja e para o mundo. (LG 12). 

O juízo sobre a autenticidade dos carismas e o seu correcto exercício pertence àqueles que presidem à Igreja, a quem 

compete especialmente não extinguir o Espírito, mas tudo examinar e reter o que é bom. (1Ts 5, 12.19-22) (LG 12). 

5 – Problemas nos Carismas 

O Senhor dá-nos maravilhas para contemplarmos e nós transformamo-las em problemas para discutir. Criamos problemas 

com as manifestações do Espírito. 

Os coríntios tinham posto na moda a palavra carisma e usavam-na para designar apenas os dons mais apelativos como a 

Glossolalia (Dom das línguas), em detrimento dos dons da sabedoria, ciência e fé. 

É evidente e quase inevitável, que os carismas espectaculares suscitam facilmente um entusiasmo desmesurado, que 

pode levar a perigosas expectativas. 

“Não profetizámos em Teu nome? Não expulsámos demónios em Teu nome? Não fizemos milagres em Teu nome?” 

“Nunca vos conheci” (Mt 7, 22-23) é uma passagem extremamente severa que põe de sobreaviso contra estes 

entusiasmos.  

 

 

Estudo do Carisma 

Parte III (cont.) 
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Carisma Fundacional  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

6 – Uso dos Carismas 

É preciso velar pelo uso dos carismas tanto para os desenvolver como para os encaminhar de forma equilibrada para o 

fim querido por Deus. 

Faz-se um mau uso dos carismas: 

− Quando os carismas pretendem substituir o esforço e a responsabilidade da vida quotidiana. 

− Quando a atenção se centra nos carismas fazendo deles um espectáculo, criando desordem e desviando da 

disponibilidade para o sacrifício. 

− Quando se toma posse dos carismas, procurando avidamente possuí-los por interesse egoísta (orgulho, disputa, 

fama, etc.).   

Por outro lado, o exercício ou prática de algumas qualidades ou virtudes, a obediência, a humildade, a caridade, 

contribuem de forma mais natural para manter são o carisma e fazer com que sirva para o bem comum.  

7 – Os novos Movimentos 

João Paulo II, seguindo de perto as “orientações” da Christifidelis Laici, em jeito duma definição de Movimentos 

Eclesiais, diz que são “uma realidade eclesial concreta em que participam principalmente leigos, um itinerário de fé e de 

testemunho cristão que baseia o seu método pedagógico num carisma concreto outorgado à pessoa do fundador em 

circunstâncias e formas concretas”. (João Paulo II C M de Movimentos Eclesiais 27-30 de Maio de 1998). 

“Os movimentos eclesiais são a resposta do espírito aos desafios do nosso tempo, contribuem de forma significativa 

para a missão de tornar presente o mistério de Cristo e a Sua obra de salvação no mundo.”. 

O despertar dos carismas é um retorno às origens, a continuação dum fenómeno que nunca acabou, sejam quais forem 

as opiniões dos teólogos sobre o assunto. A história está cheia de novos “despertares” carismáticos. Manifestações 

intensas de dons do Espírito que surgem quando chega o ”seu” momento, a “sua” época: o sangue dos mártires da 

Igreja primitiva, a explosão do monaquismo, a primeira evangelização da Europa, o movimento franciscano, Teresa de 

Jesus, etc. E cada um desses “despertares” remete-se ao “carisma” do seu fundador. 

O Senhor, em épocas de particulares dificuldades, nunca deixou de suscitar na Igreja pessoas dotadas dos mais variados 

carismas para a ajudar a sair de situações problemáticas e retomar a sua vida na história. 

“É o sopro oxigenante do Espírito… capaz de suscitar carismas adormecidos, de infundir esse sentido de vitalidade e 

alegria, que, em todas as épocas da história, faz com que a sua Igreja seja jovem e actual, que esteja disposta a anunciar 

com alegria, aos tempos actuais, a sua eterna mensagem…” (Paulo VI – Ensinamentos). 

A Igreja continua a precisar de homens carismáticos que preguem a palavra de Deus com o poder do Espírito Santo, 

como fez São Paulo, mas há mais necessidade ainda de pessoas que encarnem a palavra de Deus, que se convertam em 

“Boas-Novas” para o bem da comunidade. 

Se há um tempo que precisa de carismas, esse tempo é o nosso, este nosso século XXI. E… nada nem ninguém está 

autorizado a distorcer um carisma. 

Enviai, Senhor, o vosso Espírito e renovareis a face da terra. 

 
Boletim OMCC Julho 2008                         
(continua na próxima edição do Mastro) 
http://www.orgmcc.org/ - http://www.orgmcc.org/resources/documents/monthly_2008_07_eng.pdf 
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Ano Pastoral 2023-2024 

 
 

 

SECRETARIADO REGIONAL DA GRANDE LISBOA 

Cursilho de Senhoras Nº 496 15 a 18 de Maio de 2024 

Retiro de Quaresma  

SECRETARIADO REGIONAL DO TERMO ORIENTAL DE LISBOA 

Cursilho de Homens Nº 588 13 a 16 de Março de 2024 

Cursilho de Senhoras Nº 495 17 a 20 de Abril de 2024 

SUB-SECRETARIADO REGIONAL DAS CALDAS DA RAINHA 

Cursilho de Homens Nº 587 6 a 9 de Março de 2024 

Cursilho de Senhoras Nº 494 10 a 13 de Abril de 2024 

 SUB-SECRETARIADO REGIONAL DE TORRES VEDRAS 

Cursilho de Homens Nº 589 17 a 20 de Abril de 2024 

Cursilho de Senhoras Nº 497 22 a 25 de Maio de 2024 

 

 

 

 

Ultreia 
As Ultreias da Grande Lisboa, realizam-se presencialmente nos locais 

habituais: 

Amadora – 5ª feira às 21:30 

Cascais – 4ª feira às 21:30 

Lisboa – 5ª feira às 21:00 
 

 

Missa Penitencial 
A próxima missa penitencial será na quarta-feira, dia 3 de Abril, na 

igreja da Divina Misericórdia em Alfragide, às 6:30 da manhã. 
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